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Resumo 

 

Os destinos turísticos são escolhidos a partir de diversos fatores que influenciam na decisão dos sujeitos 

que desejam viajar, tema vastamente estudado pela literatura da área. Certas localidades possuem atrativos 

turísticos singulares, expressos pelos seus recursos naturais, culturais, históricos ou artificiais 

excepcionais, conhecidos em todo o mundo. No entanto, existem países com elevada e diversificada 

atratividade, como o Brasil, que não tem posição de destaque no ranking de desembarques de passageiros. 

A partir dessa problemática, o presente trabalho, de caráter exploratório e descritivo, teve como objetivo 

avaliar a percepção dos visitantes da cidade de Paraty, Rio de Janeiro, acerca do grau de concordância 

com fatores de risco, sendo estes relacionados à violência urbana, à presença de conflitos armados, aos 

riscos de atentados, às questões de saúde pública, aos riscos de desastres naturais e de ataques de cunho 

preconceituoso, bem como a cara questão da acessibilidade e as severas limitações de fruição turística 

vividas pelas pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. Como estratégia metodológica, foi aplicado 

um formulário junto a 404 turistas e moradores na cidade de Paraty, em dois momentos distintos: baixa e 

alta temporada, em maio e dezembro de 2023, respectivamente. Quanto aos resultados, observamos 

algumas diferenças de percepção entre moradores e turistas nos quesitos da violência urbana e saúde 

pública, sendo que a avaliação mais positiva foi dos turistas e a menos positiva dos moradores. 

Destacamos que a sensação de segurança foi maior entre os turistas, bem como foi menor a indicação dos 

mesmos quanto à vivenciar situações de violência. A presença de conflitos armados, de atentados e de 

ataques de cunho preconceituoso foram considerados de risco baixíssimo, enquanto o risco de desastres 

naturais foi considerado médio. Já o grau de acessibilidade também foi considerado muito baixo pela 

grande maioria dos entrevistados. Acreditamos que o estudo tenha colaborado para o enriquecimento do 

campo de estudos dos fatores restritivos do turismo e pode servir de guia para futuras pesquisas. 
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Resumen 

 

Los destinos turísticos se eligen en base a varios factores que influyen en la decisión de los que desean 

viajar, tema ampliamente estudiado en la literatura del área. Ciertos lugares poseen atractivos turísticos 

únicos, expresados por sus recursos naturales, culturales, históricos o artificiales excepcionales, conocidos 

en todo el mundo. Sin embargo, hay países con excelente y diverso atractivos, como Brasil, que no ocupa 

una posición destacada en el ranking de llegadas de pasajeros internacionales. A partir de esa 

problemática, el presente trabajo, de carácter exploratorio y descriptivo, tuvo como objetivo evaluar la 

percepción de los visitantes de la ciudad de Paraty, Río de Janeiro, sobre su grado de acuerdo con los 

factores de riesgo, que se relacionan con la violencia urbana, la presencia de conflictos armados, los 

riesgos de ataques, los problemas de salud pública, los riesgos de desastres naturales y ataques 

perjudiciales, así como la costosa cuestión de la accesibilidad y las graves limitaciones al disfrute turístico 

que experimentan las personas con discapacidad y movilidad reducida. Como estrategia metodológica, se 

aplicó un formulario a 404 turistas y residentes en la ciudad de Paraty, en dos momentos diferentes: 

temporada baja y alta, en mayo y diciembre de 2023, respectivamente. En cuanto a los resultados, 

observamos algunas diferencias en la percepción entre residentes y turistas en los ámbitos de violencia 

urbana y salud pública, siendo la valoración más positiva por parte de los turistas y la menos positiva por 

parte de los residentes. Destacamos que la sensación de seguridad fue mayor entre los turistas, así como 

su indicio de vivir situaciones de violencia fue menor. Se consideró que la presencia de conflictos 

armados, ataques y ataques con prejuicios plantean un riesgo muy bajo, mientras que el riesgo de desastres 

naturales se consideraba medio. El grado de accesibilidad también fue considerado muy bajo por la gran 

mayoría de los entrevistados. Creemos que el estudio ha contribuido a enriquecer el campo de estudio de 

los factores restrictivos del turismo y puede servir como guía para futuras investigaciones. 
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